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DA UTITIDADE DÍl INUTIT, tlu PORÍIUE SE tIEt,E ENSINAR

FITOSOFIA NO ENSI}III SEGUNDÁnIO

Artur Manso

A única atitude digna da um hotnent superior
é o persistir terum de uma actiuidade qu€ se re-

conhece inútil, o hábito de untz disciplina que

se sabe estéril, e o uso f.xo de normas de perrn-
mento flosófco e metafísico cuja importância se

sente ser nula

FrnNeNoo Psssoe

\ Jesre ensaio, prerendo abordar o ensino

I \ I a, Filoso6a na educaçáo secundária pri-
I \ vilegiando a sua vertcr)r.e reflexiva num
rempo €m que é comum atribuirlhe um papel

regulador do pensar através da compreensáo das

regras de construçáo dos argumentos que váo

dando origem às mais diversas teorias. Contra a

postura instrumental que a filoso6a tende a assu-

mir, quero recuperâr e evidenciar o seu carácter

de análise crítica da existência através do exercício
do pensamento. Para tanto, seguirei uma linha de

rellexão que torna âssunto da GlosoÊa tudo o que

se elege como preocupaçáo de cada existente nas

várias lases da sua formaçáo, a nível ético, estéti-

co, religioso, cienrífico, técnico e tecnológico.

Desde o seu aparecimento, a filosofia opóe-se à

ideia que acompanha a mentalidade ocidental
de que o trabalho dignifica o homem. O roma-
no Catulo (c 84(?) a c 54 (?) a C), pensador e

poeta das sensaçóes já tinha escrito: "O ócio Ca-
tulo, faz-te mal: com o ócio excitas-te e anseias

demasiado; o ócio, a reis e cidades outrora feli-
zes deitou a perder". Contudo, este sentimento

fá tinha parernidade, pois muitos anos ântes,

Hesíodo (6nal séc VIII a C-princípios do séc.

VII a C) um dos principais poetas e educadores
da Grécia, tinha dedicado parte do poema Tia-
balhos e dias à apologia, do trabalho e à conse-

quente condenaçáo do ócio, a6rmando, a dada

altura, que "Tiabalho náo é vileza, vileza é náo

trabalhar" (verso 3l 1). De facto, os Êlósofos e a

âlosoÊa, para além de ociosos, sáo muitas vezes

considerados como inúteis. De tal rótulo só eles

são culpados pois, ao longo dos tempos, colo-
câram €m níveis opostos o trabalho intelectual
ou teórico ao trabalho prático, à capacidade de

fazer, considerando apenas o primeiro como
digno de um homem livre. Era assim que os Êló-
sofos se (auto)distinguiam dos restantes indiví-
duos. Esra classe rara nío fazia, pensâvâ apenâsi

o fazer era um acto impróprio e por isso indigno
de quem sc dedicasse ao exercício do pensamen-

to. Aristófanes, a sério ou a brincar, ainda que
confundindo personagens e doutrinas, proposi-
tadamente ou náo, escreve nas Nuuens:

Btrepsíades - ora chega aqui e espreita: tds a uer

nquek portinha e aquela casinhota?'

Fidíped.es Sim, estou... E que uem a ser aquilo?

Btrep -Aqailo é a frontistério, qaé dizca o pm-
sadouro de espíritos sdbios. Lá drntro ,nordrn uns

homens que estudam o céu e demonstram que ele

é uma fomalha qa€ está à nossa aobd,, e nós, os

ltumanos, somos earuões. Tais criaruras - em tro-
u de dinheiro, I claro - (nsindm ilma pessoa a

disconer táo bem, que é capaz dz aencer todas as

causas, justas oa injasta.

Fid. - E quem sáo eles?

Btr - N,ío sei k muim bem como se chamarn...

s,ít... medin-pensadorei... gente séia, gente fna...

Fid. - Bah! Urrs trd.§tes, conheço-os dt gingeira...

qaerês tü dizer, ans uigaristas rnuito marelentos,

sempre dt pata ao lia, ama cáfk de que fazem
?arte esse ruiseníuel Sócrates e Querofonte,,.t.

A Êlosofia nasce de uma transgressáo que só o

ócio poderia permitir. Surge da curiosidade de
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cada um por aquilo que o rodeia, tal como, aliás,

intui Aristóteles quando no início dt Metafisica
escreve: "Todos os homens têm, por natuÍeza,

desejo de conhecer". É a partir desse desejo que
se tente perceber a razá,o de ser daquiio que é

visível e do que é invisível, que se procura dar

sentido e significado a tudo aquilo que nos ro-
deia e marca a nossa experiência, pois, ainda nas

palavras de Aristóteles, "O começo de todas as

ciências é o espanto de trdas as coisas scr(m o
que sáo". Sáo o que são, independentemente de

quem as observe e do significado que lhes venha

a atribuir. O ser das coisas náo depende da cir-
cunstância dos indivíduos. Por serem aquilo que

sáo e se deixarem descrever € cata.logfi por um
sem número de ciências que querem pârticula-
rizar a realidade paÍa 

^ 
tornar o mais objectiva

possível, Aristóteles, também ele responsável

pelo progresso regrado do conhecimento objec-

tivo, quando na Metaflsica compara âs demãis
ciências à Êlosofia, ou, dizendo de outro modo,
quando distingue a filosofia das outras ciências,

úrma: "Todas (as ciências) sáo mais necessárias,

mas nenhuma superior (à 6losoÊa)" (Metaflsi-

ca, 9B3a I 0). Talvez porque, como se escreve no
Novo Evangelho cristáo, na ânsia de comple-
mentar o rigorismo da acçáo que considerava o

ócio pernicioso ao homem na tradiçáo do antigo
tcstamento, náo se nega que o trabalho é fun-
damental, produz, gera progresso, evita que os

homens caiam nos vícios, mas aÊrma-se que sáo

os lirios do campo que náo Êando nem tecen-

do, existindo apenas para serem contemplados,

oferecem a cada indivíduo um esplendor tal,

que nem mesmo o poderoso e espampanante

rei Salomáo, em toda a sua glória, os conseguiu

igualar. Como é também a sedutora Maria que

fascina Jesus e o faz dizer à sua irmá Marta para

náo trocar a contemplaçáo pela acçáo. A melhor
parte, a contemplaçáo, náo pode seÍ tirada a

Maria e com ela a todos os existentes.

A filoso6a impôs-se como uma aristocracia do
pensâmento. Desde os designados filósofos pré-

-sócráticos que assim tem sido. Na Grécia, só os

homens livres se podiam dedicar a ela. Na Idade

Média, eram os indivíduos libertos por vontade
própria dos afazeres do dia-a-dia que se Íeco-
lhiam no convento e na solidáo para a servir.

,lr €

No Renascimento c Modernidade, o mesmo
se passou. Descartes, Montaigne, Nietzsche,
Schopenhauer... desistiram de trabalhar para
poderem filosofar. Outros, como Bento Espi-
nosa, quiseram manter os empregos modestos
para continuarem â pensar em total liberdade.

A Êlosofia também surge da procura pelo sen-

tido da vida, questáo filosófica por excelência,

a que mais inquieta e a quc mais se accntua ao

querer dar um significado individual ao absur-

do que a vida está sempre a revelar. Cada um de

nós dá razáo a Shakespeare (1564-1616), que
no Macbeth, acto V, cena V, faz dizer a uma per-
.sonagem: "A vida humana é uma história con-
tada por um idiota, cheia de som e de fúria, que

náo signiÊca nada". Esta inquietaçáo {az a cada

dia com qtre diversos existentes possâm renovar
a indagaçáo Êlosófica uma vez que, enquanro

houver vida e seres humanos, a demanda pela
.sua razáo de ser nunca há-de cessar. É d".r.
sentimento que Sócrates nos quer manter pró-
ximos quando, pela pena de Platáo, nos apre-
senra a Glosofia como uma preparaçáo para a

morte: "é um facto que os verdadeiros filósofos

se exercitam em morrer e estáo bem mais longe

do receio da morte do que qualquer dos outros
homens!" (Fédon, 67e). A morte manrém em
aberto a questáo do sentido da vida e, assim,

náo pode haver ÊlosoÊa que descure a preocu-
paçáo de cada um pelo Êm úlrimo.
A ÊlosoÂa obriga-nos a encârar a existência no
duplo sentido da imanência e da ranscendên-
cia, do 6nito e do inÊnito; ela náo é a posse,

mas o desejo de saber. Corno o verdadeiro saber

está para lá de tudo que é mensurável e objeci-
vo, a Êlosofia é o saber da ignorância, tal como
Agostinho de Hipona, na esteira de Sócrates e
na singularidade da sua autobiografia, quando
reflecte sobre si na plenitude da sua existência,

mesmo que num contexto marcadamente teísta,

escreve: "Confessarei, pois, o que sei de mim,
e confessarei também o que de mim ignoro,
pois o que sei de mim, só o sei porque vós me
iluminais; e o que ignoro, ignoráJo-ei somenre
enquânto as minhas trevas se náo transforma-
rem em meio-dia, na Vossa presençi' (Confs-
sões,livro X, 5). Nao é a meditaçáo sobre a vida
que aqui é relevada, mas o absurdo da morre e o

I Aristófanes (1984). As xuucrc Lisboa: lnquérito, p.22.
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horizonte da completude que nôs falta enquan-
to existentes, que o Êlósolo de Hipona pensa
poder âí descortinar. Â prática da filosoÊa leva
ao reconhecimento de um saber sempre limita-
do e de um horizonte inacessível. A partir de um
certo pâtamat por maior que seja o nosso desejo

de conhecimento, nada de concreto temos pâra
dizer. Para que o espanro possa dar origem ao

conhecimento, é necessário que as pessoas exer-

çam o dom da conversa, da partilha de ideias
e opinióes, que sejam capazes e estejam dispos-
tas a dialogar, custe o que custar, seja qual for a

época, sobre as coisx visíveis e as invisíveis, as

mensuráveis e as especulativas.

Só um saber inútil poderia sobreviver às crises

de todos os rempos e afirmar-se através delas.

Foi assim com a filosoEa socrático-platónica
que sc impôs apcsar dr rodos os consrrangimcn-
tos da época ern que se desenvolveu. O mesmo
aconteceu com o platonismo e o aristotelismo
no longo período medieval que lorâm ajustados
para servirem de alicerce à procura de unidade
do Cristianismo, que se eskbeleceu no mundo
ocidenral duranre largos séculos, mesmo que a

mentalidade oficial no esplendor da idade mé-
dia, com a Igreja Católicà à gozàÍ de um poder
quase absoluto, fosse a de considerâr a filosoÊa
como servâ da teologia. Sucedeu o mesmo na
época moderna, com â pessâgem do mundo fe-
chado ao uniuerso infnito e é o que tem ocorrido
nos nossos tempos onde a ciência e a técnica
têm ganho um cada vez maior lugar de desta-
que. Com a inteligência artificial, a manipula-

çáo do código genético, a indústria dos chips,

a vida em rede, a compurâçáo exüemamenre
avançada... a filoso6a está lá. Náo resiste como
tantos outros saberes, mantém-se apenas onde
sempre esreve: discretamente em auxílio de
quem para além do bem particular se preocupa
por entender o todo, colocando o homem e o
seu trabalho no centro das actividades diárias e

respectivo progresso. Enquanto houver indiví-
duos, a Êloso6a jamais cessará, pois a actividade
do dia-a-dia é Êeita de quesrionamenro, dúvida
e incerteza. É dessa especiGcidade que Sócrates
nos fala quando instigado a sair pâra o campo,
responde ao jovem Fedro que "Os campos e as

árvores náo me podem ensinar nada mas sim os
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homens que vivem na cidade" (Fedro,230d) e a

mesma atitude terá Aristóteles, anos mais tarde,
ao afrrmar na Política que a "cidade subsiste para
essegurar a vida boa".
O que tem, entáo, a cidade que permite essa boa
vida? Poderiamos dizer que tem tudo o que o in-
divíduo precisa para viver com conforto no seu

dia-a-dia. Mas náo é essa verrenre que aqui se

afirma. A cidade tem mais indivíduos que os ou-
tros locais, logo tem maior circulaçáo de ideias
e respectivo exercicio crítico sobre âs mesmâs,

tornando-a potenciadora de uma maior troca de
ideias e opinióes, que servem de alimento a um
exercício da dialéctica, fazendo, assim, progredir
o conhecimento. A filosofia é filha da cidade e

muitas cidades nascerarn em torno de santuários
e mosreiros, quase sempre estrategicamenre co-
locados em plena harmonia com os locais onde
surgiam. Eram lugres consagrados que pare-
ciam ter uma dupla missáo: permitir a convivên-
cia e a prosperidade e mantcr os indivíduos corn
os sentidos focados na beleza que os rodeava. Os
interesses práticos como a defesa, a produçáo, a

segurança, €tc, tinham desta forma um ancora-
douro na pura contemplaçáo de um mundo que
antecede c precede cada um, em lranca abertura
ao mistério e ao in6nito. A ÊlosoEa náo pode
nem deve ser entendida como uma técnica, mas

sim como uma âtirude de vigilância ante tudo
aquilo que nos rodeia, tal como Aristóteles já
aconselhava no ProtEtico "Se algo é de Êlosofar,
que seja filosofado, se náo é de Êlosofar, que seja

6losofado, em todos os casos é de filosofar". A
filosoEa é o resultado da especulaçáo que se vai
alimentando do trabalho intelectual que a hu-
manidâde nos tem legado ao longo dos rempos.
De todo o pensâmento, racional e irracional, ló-
gico e mitológico e náo apenas uma parre dele,
ou seja, aquelc que comumenre passamos des-

de há muito a designar de objectivo e racional.
Como Júlio Fragata (1920-i985) escreve:

A FilosoÍd náo abstrai: especuh. Epeculzr é atin-
gir a realidade concreta ?or implicaçiío noatra
rcalidzdz, seja ela tambéru indiuidualrnente con-
creta oaforueeida pela abstratç,ío fsica, pek abs-

traqão matemática oa mesmo pebrt rehsud.

'? 
Eragata, Júlio (l 98J). 1\ filosoÊa e o saber". Separata de Rois

ta Portuguaa dt Filotofa, 42, l-2, p. 6.

A filosofia é sempre mais do que aquilo que nos
aparece. Está disponível para arriscar e náo con-
Êrmar, para sugerir e náo impor. Ainda nas pa-
lavras deste filósofo 'A Filosofia tem uma dupla
funçã,o. Fundamenta radicalmente e sistematiza
adquirindo por isso, um carácrer tansdiscipli-
nai' (Ibidem, p. 7). Sao esras pardcularidades
que levam a filosofia a criar uma aura de inuti-
lidade, mesmo que se reconheça ser "impossível
fundamentar ou desenvolver qualquer saber sem

especular" (Ibidem, p. 10). Este csrranho enrra-
nh:rmento na realidade quoridiâna de um saber

suplectivo que se revela necessário, parece pouco
ter em comum com os restantes saberes:

h oütras ciências, mais uulgarmente denomina-
das simpbsmente 'Ciênciai por oposiç,io à 'Filo-

sofa', dífcilmente adquiririam sentido sem ama
dinâmica refcxiua, orientad.a ao eitabelecimento
dz um sistma de conclasóes qile reúerÍenío, mais
oil ,ner?os directamente em benefrcio dt homent
(bidem, pp. 12-13).

A selecrividade abrangente da filosofia e a inde-
6niçáo do seu objecto, levaram Ortega y Gasset
(1883-19r5) a afirmar:

Utiuerso é o nome do temd, do assunto pítrd cuja
inuestigaçfu ndscea d flosofa [...J. Entendo por
Utiuerso formalmente, Tudo quanto hi. Isto é,

que ao flósofo náo lhe interesa cada uma das

coisas que há por si, na sua existência à parte e
dir-se-ia priuada, mas qu€, pelo contrário, inte-
ressa-lhe a totalidadz d.e quanto há...3.

Contra a racionalizaçáo pura e simples do pen-
sarnento, muitas foram as vozes que se levanta-
ram. Um dos que mais proresrou foi Nietzsche
(1844-1900) ql'e, na Origem la tragédia, cririca
veementemente a cisáo estabelecida pelo exercí-
cio mcramente racional que náo compreendeu
qu€ o estérico, o ético e o religioso, sáo três di-
mensóes essenciais da existência que se condi-
cionam reciprocamente. Nietzsche condena a

racionalizat'o da vida culpando a tragédia de
Eurípedes e a reflexáo de Sócrates pela cisáo na
existência que â partir drsse nov<-r scntimcnto se

veio a veri6car. Pensar a vida na sua totalidade
é incompatível com a aboliçáo do sentimento

'O"eg. y G""-ú00r). O quc é af totofa?.Lisboa: Biblioteo
de Editores lndepcndenres, p. 57.

,ar@

trágico da existência no quotidiano de cada um.
O homem teórico (racional) que emerge da ati-
tude socrática quer que a busca da verdade se

toÍne no objecrivo primeiro da vida humana e

para tânto impóe-se que se recalque o desejo.
Esta visáo do mundo que foi ganhando Êorma

deve-se à atitude socrática que o ocidente veio
a consagrâr, conrudo, seria injusto náo perceber
que os textos platónicos pelos quais nos chegou a

herança socrática, valorizam de forma supletiva a

subjcctividade e o scnrimcnto, pois as aporias do
pensâmento racional em que desemboca o exer-
cício fechado da dialéctica, sáo sempre comple-
mentadas por relaros mitológicos de rara beleza

€stética. Nos diálogos socráticos que Platáo com-
pôs, os deuses enconúarn-se entranhados em to-
das as coisas. Mas o que conta é o que e rrâdicáo
veio a 6xar e é essa linha da interpretaçáo o6cial
do labor socrático que leva Nietxche a criticar a

mentalidade racional, náo se cansando de lem-
brar às multidóes que a adoptaram:

Hauerá taluez um reino da sabedoria que n,ão ad-
rnita o lógico? Quem sabe se a arte é um com?l€-
mento, ou am supl€mento, necessário da ciêncié.

Era para si era evidente que:

sem o ruito, a cubura perde d sud forçd fidtarul,
sadia, criadara; só um horizonte constelado de

mitos contempk a unidade dz toda urna época

de cubura. Só o nito pod.e preseraar, da incoerên-
cia de uma actiuidade seru fm preconcebido, as

faculdndes da irnaginaç,io e a uirtadls do sonho
apolineo (bidem, p. 162).

Pela lcitura dos diálogos platónicos percebemos,
entáo, que se bem que a crítica de Nietzsche seja
correte quanro à excessiva racionalização do real,
essa intelecrualizaçâo era âpenas uma parte do
pensâmento de Sócrates, mesmo que se renha
imposto às restantes preocupaçóes.
Desta espécie de primitivismo originário que deve
alimentar a filosofia, no trajecto de Nierzsche
parece também seguir Heidegger (1889-1976)
quãndo â6rma que "Expulso da verdade do ser

o homem é o pastor do ser"t, náo se furtando

a Niezschc, F (l 988)- A otigcn da nagédit, 5. ed.. Lisboa: Gui-
rnaráes Ed., p. I l0-
5 Heidcgger M (198r). Artd robrc o huruttisttro,3" ed.. Lis,
boa: Guimaráes Erl, p. 69.
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tâmbém a criticar fortemente o des€nvolvimento
exclusivamente racionâl que o pensamento oci-
dental adoptou a pârtir de Plâtáo:

A 'Ética'aparece junto cotn a 'Lógica' e a 'Física',

pela pimeira uez na escola lz Platáz. fu disei?li-
nas rurgem na época que perrnite a transfonnaçáo

do pensar em'Filosofia', a Filosofa em (ciência)

e a Ciência rneslna em um dsttunto de escolz e de

actiuidade escolar Na passagem por esta flosofa
assim entendida, sarge a ciência e ?assd 0 ?ensar.
Os pensadnres dntes dzstu ápoca não conhecem

nem uma'Lógica', nem uma'Éti.ca', nem ilmlt
'Fhica'. E cortudo o seu pensar não é ihgico nem

imoral (bidem, pp, B4-85).

É necessário eleger a Êloso6a como actividade
pensante, náo de um discurso a con6rmar pela

estruturâ das proposiçóes que o compóem, mas

sim como capacidadc de manter a interrogaçáo
sobre o que nos rodeiâ em todos os aspectos e

razáo de ser. Ao pragmatismo da ciência, à men-
surabilidade do real, tcm quc sc.juntar a inquie-
taçáo originária que mobiliza cada indivíduo
rumo ao desconhecido, num peregrinar cons-

tante para o ainda inacessível à razâo:

para primciro aprendtrmos a cxperimettan nn

sua ?ilre , a citada essência do ?ensnt o que

signifca ao ,nesrno tempo realizrí-la, deuemos

libertar-nos da interpretaçáo técnica do ?ensat)
cujos primórdios recultm dté Platao e Aistóteles
(bidem, p. 34).

A filosofia enquanto actividade racional tem
que se abrir â novos horizontes, considerar nas

suas preocupeçóes todos os aspectos do conhe-
cimento humano. Aqueles que a racionalidade
instituiu, mas também aqueles que em nome da

racionalidade foram reprimidos e desprezados,

como seja o pensamento mítico e simbólico. Â
Glosofia não pode apoiar-se no método cientí-
fico, porque, ao contrário das ciências mais ou
menos exâctâs, ela é de outra natureza e deve

procurar a complementaridade:

A Filnsof.a €stá constantemcnte nd contingêrrcitt

dejustifcar a sua existência ernface dns tiêncids.

Eh erê que isto se rcalizaia dz mancira mais se-

gura, eleuando-se ela mesma à condiç,4o dz uma
eiência. Bte empenho, porém, é o abandono dz
essência do pensar (bidem, p. 35).
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Náo que as outras ciências recusem o pensâ-

mento ou náo se interessem por ele, mas sim
porque o papel essencial do exercício do pen-
sarn€nto é a inconformidade com os resultados

imediatos. A necessidade de perceber a causa de
cada coisa e a sua ligaçáo com aquilo com que

se relaciona é uma târefa imperiosa do pensar

que só a ÊlosoÊa, enquanto saber desinteressa-

do pode garantir:

Eru comparaçãn com as ciêncías, o rigor do peruar
náo consiste só nd exactiàío artifcial" isto é, técni-

co-teorática dos conceitos. O rigor do pensdr rEousd

no facto dz o dizer permanecet; de modt puro, no

elemerxo do ser, dzlxando dr imperar o simpbs da
suas múbiplas dimensões (bidem, p. 36).

Se escolher a via fácil do conhecimento obiecti-
vo c clos factos comprovávcis, a filosofia deixará

de ter qualquer utilidade, pois e.sta advém-lhe
exactâmente da inutilidade que lhe é atribuída.
Mais do que palavras e seu estrito signiÊcado, a

atitude 6losófica deve preocupar-se com toda a

existência, "Antes de falar, o homem deve nova-

mente escutâr, primeiro, o apelo do ser, sob o
risco de, dócil a este apelo, pouco ou raramente

algo lhe restar a dizer" (Ibideru, p. 40). Opiniáo
partilhada por Ortega y Gasset que lhe parece

náo ser possível:

que as ciências ?ermaneçam neaa posiçáo dz

intrattíud índependêrucia. Senz perderetn o que

agora runguistaram, á predso que mnsigam arti-
cular-se umas etn outrls - o que não é auassalar-

+e. E isto, ?reriam€nte isto, s,í podern fazê-lo se

tomam dc nouo tenafrme naflosofao.

O cada vez mais longo elenco das ciências, a

fragmentaçáo do conhecimento numa muld-
plicidade de ilhas, torna premente o regresso de

um saber tutelar, onde todos os outros saberes

possàm encontrar aquilo que os une e repensar

os limites a que têm que se confinar. A Âloso6a

deve ser o lugar onde todos os saberes acabam

por voltar sempre que náo conseguem responder

a algo que lhes parece ser da sua especialidade:

às restdntet ciências é dado o scu objecto, mas o

objeao da filosofa como tal é exactamerxte o que

n,1o pode ser dado; porque é tudo, e porque náo é

dado terá qae ser nam sentida muito essencial o

buscado, o ?erenemente buseddn (lbidem, p. 47).

'finhalazáo Leonardo Coimbra (1883-1936) ao

aÊrmar:

De todas as grandzs sínteses soriais a ruais uiuaz e

persistente é a flosofn, pelo seu púprio carárter

dz permanente e procurado balanço, eqailíbrio
e anifcação dts crenças (hipóuses e realidades

científeas) e dzsejos (actiuidadz estética e moral)
que sáo a uida das sociedadel.

Como também €stâvâ certo o pocta dc pen-
dor ÊlosóÊco do rnundo novo, Henry Thoreau
(lI17 -l862) quando escreve:

É adminiuel ensinar filosofa porEu um dia foi
adminíael uiaê-la. Ser am.fhsofo náo é apenas

ter pensnnxentos subtis, nem sequer fundar uma
escoln, mas nmar a sabedoria ã porlto dz aiuer

segundo os seus ditames, ilnxn uida dz simplicida-

de, indtp endência, magtanintidad.e e conf ançê.

A atitude filosó6ca apela, assim, às coisas simples,

a um entendimento do que nos é mais próximo,
pois, como também asseverâ o escritor metâffsi-
co português Vergílio Ferreira (1916-1996):

A f losofa n,io é am saber mas um ver, orgnni-

zado depois em razóes para ser um saber e parecer

f.losofa. Porque só entáo, desdobrado etn raciocí-

nio, ela pode julgar+e com díreíto a ser e náo pa-
recer Serfhsofo é urn efelto do 'dtmonstrar'o que

se ?ro?óe e submete à contradita d.os outros, Mas
a uerdade dt fihsofo est/í antet da detnorutraç,ío

corul a seTilente antes da tiruore [...J. A áruore e o

hotneru, antes dc o serem, ettáo nd índisciltibili-
dad.e do seu ponto dz partida para serem depois a

possíuel aariedadz da saa realidadt uisíuele.

A procura de cada um por aquilo que se lhe re-

vela como mais essencial náo se compadece com

exercícios de demonstraçáo nem táo pouco com

as regras do exercício lógico do pensar. A atitude
filosófica coloca-nos em face do mundo que se

revela desconhecido e misterioso e perante tal
mistério e tamanha arnplitude seria errado con-

7 Coimbm, Lconardo (2006). Obra Comph*, vol IIl. Lisboa

UCP-CRPorto/IN-CM, p. 227.
3 Tlroreau, Henry (2009). Wal*r ot a rida ru boqua,2" ed.
Lisboe: Antígona, p. 29-
e Fcrreira, Vergílio (1992). Petwr. Lisboa: Bertrand, p. 350-
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siderar apenas os saberes lógico-racionais como
suportes exclusivos das respostas que buscamos.

Este é o trajecto que nos sugerem os diálogos

platónicos, mesmo que o seu autor tenha, em

alguns aspectos, no caminho quc aqui se pcr-
corre, sido considerado como um dos grandes
responsáveis pela fixaçáo da preocupaçáo filo-
sófica na via essencialmente racional. Podemos

sempre dizer que esse excesso de racionalizaçáo

náo advém inteiramente daquilo que foi o seu

pcnsâmento e da forma como ch€gou eté nós,

mas sim das interpretaçóes dominantes a que ele

loi conduzindo. Digamos que essa via se deve

mais aos intérpretes que à própÍia obra e ao

pensamenro que nos quer reveiar. É o próprio
Platáo que, no Banquete, faz dizer a Alcibíades:

se nos acontece ouuirmos os discursos dz qualquer
outro homem, dté tnesnto de uru orad.or de re-

norrc, nenhunt dt nós, por assim dizer, parere

irnpressionado; porhn, se são tuds ds pdlaüras que

escutatnzs ou dlguém que as reproduz, Por maiJ

irrigtifunte que seja aquele que as diga, todns

ruis, mulheres, homens, crianças, ao escútí-las, to-

dns somos sacudidos até do íntimo e possuíd.os por
eks (Banquete,215d).

Desta forma, fica bem claro que uma das prin-
cipais incumbências dc um verdadeiro filósofo
é desocultar, dar a conhecer, ir mais além na

procura da verdade. Como também se torna
evidente que a categoria de filósofo náo se ade-

qua ao universo total daqueles que exercitam o
pensamento, mas apenas a um pequeníssimo

número de indivíduos cujas palavras ressoâm

ao entendimento de cada um de maneira di-
ferente do habitual. A condiçáo de 6lósoío ou
de sábio é a condiçáo de raros que, pela forma
simples de transmidr o discurso, têm o dom
de congregar o diverso, tocando de forma in-
delével o interior e o exterior daqueles que es-

cutâm as suas palavras, seiâ pessoâlmente, seiâ

por transmissáo desse mesmo discurso, pois 'a
filosofia é o esforço intelectual por excelência,

e em comparaçáo com o qual todas as outrâs

ciências, inclusive a pura matemárica, conseÍ-
vâm um resto de praticismo"ro, A filosofia náo

é um saber prático ou útil, mas náo sendo um

6 Ortega y Gasset (2007). O qu é afihsofa?, pp. 45-46 to Ortcga y Grset (2007\. O que é a flatofa?, p. 69
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saber objectivo náo deixa de ser uma prática de

vida, a mais essencial para todos os seres que

náo se mostram satisfeitos com o desenrolar da

história e o pÍogresso do conhecimento:

A Filosof.a srí pod.e atingir o seu objecto 'como em

espelho'. As uerdades que ela intuiciona nunca sáo

aistas em si mesrnas, mas só'cono implicadai no

imediatantente úsíuel ou no 'representadt'tt .

É por isso que se torna difícil perceber a utili-
dade da filosofia. Numa sociedade que escolheu

caminhar para o utilitarismo, para o cultivo do
imediato e do rentável, aparece-nos um saber

que se dirige para um saber universal, que tente

pensar o visível e o invisível, o individual e o
social, náo €nquànto dimensóes radicalmente

diferentes, mas como faces imprescindíveis para

atingir o lugar de si mesmo no seio da huma-
nidade com tudo aquilo que lhe é significante:

rr lirasara, Jtilio (1 985). 'A 6losofia e o sabcy'', p. !
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Só eubiu expressdrnente a Filosof.a o qile es?€-

cula para além da interesse imediato d.o desenuol-

uimento das outras Ciências, especulando dt tal
moda qat atinja uerdadzs meta-empírieas, isto é,

náo demonstráueis experimentalmtnte à mdneira

da Física nem prouadas racionalmente à maneira

da matemdtica Sbidem, p. 1i).

Fazer ÊlosoÊa é um trabalho e uma tarefa, mes-

mo que, aos olhos de uns e outros, tal saber para

nada contribua. Confundindo-se com o próprio
desenvolvimento da humanidade, talvez seja

por se manter igual ao que sempre foi que con-

dnuâ â passar despercebida:

a Filosofa é digna de ser eubiuada coÍn a sila rne-

tódica peculia4 em razã.o do seu dcsenuoluimento

pniprio, como ciência realrucnte dutónolltd td?dz

dz buar a conclusões e aerdades inãtirxgíaeis ?or
oatros ?rocess1t eientíf.cos e qae reaerter,io, fnal-
nxente, como todns os saberes, em beneficio da

Hurnanidade (lbidem).
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remontam ao alvor da sua formaçáo e indepen-
dência. Mais precisamente a 1139, ano da che-

gada de Mafalda de Sabóia, mulher de Alonso
I de Borgonha, e do seu numeroso séquito. Po-

rém, foi em inícios do século XIV que se iniciou
a formar, sobretudo em Lisboa, uma comunida-

de italiana que se tornaria, até meâdos do século

XVIII, a mais numerosa de todas.

Fernáo Lopes, na sua Crónica dz D. Fernando,

falava de uma numerosa pÍesença de italianos,

na sua maioria provenientes do Norte de Itália.

Uma comunidade muito heterogénea, compos-
ta de diplomatas, núncios apostólicos, artistas,

homens de letras e de ciência, mercadores, ban-
queiros, armadores, mas tâmbém de gente de

origem humilde, simples marinheiros ou aven-

tureiros, pequenos e médios comerciantes. Dir-
-se-ia ho.ie que estes eram emigÍantes em busca

de fortuna. Deste modo, foram-se lormando
núcleos familiares cujos descendentes, com no-
mes muitas vezes aportuguesados, em alguns

casos estáo ainda se mântêm pÍesentes na socie-

dade portuguesâ ectua[.

Este fuxo emigratório - certâmente complexo
e que ta.lvez merecesse maior atenfo por parte

dos estudiosos - favorecia também a numerosa
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presença de viajantes e visitantes italianos, os

quais, por negócios, simples curiosidade, ou pura
devoçáo - pense-se aos devotos de Santo Antó-
nio - permaneciam em Portugal, sobretudo em

Lisboa, por breves ou longos períodos de tempo.

Um dos tantos viajantcs italjanos quc visiÍaràm
Portugal foi Nicola Albani. Um nome pratice-
mente desconhecido à maioria das pessoas, au-

tor de um manuscrito em dois volumes, intitu-
ledo Waggio da Napoli a San Giacomo di Gdliza

- 1743/1745, em português Viagem de Nápoles

a Santiago de Galiza - 1743/ I 745, e que se con-
serva no arquivo do Centro Italiano de Estudos

Compostelanos de Perugia.

As poucas informaçóes que conseguimos reunir
sobre Albani sáo fornecidas por ele mesmo nas

páginas do seu manuscrito. Nasceu por volta de

1715, em Melfi, uma pequena cidade que hoje
pertence ao distrito de Potenza, na província da

Basilicata, mas que na época integrava o Rei-
no de Nápoles. Quando iniciou a sua viagem,

trabalhava como "servidor" para o arcebispo de

Capua - cidade que hodiernamente faz parte do
distrito de Caserta, na província da Campania.
Este vínculo laboral quebrou-se apenas poucos

meses após o seu regresso a Itália, em Dezembro
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USOS E GOSTUMES DE LISBOA E DO PORTUGAT

DtI SÉCUIO )(IJIII - O RETATO DO UIAJANTE-PEREGRINO

NICOTA ATBANI DE METFI

Brunello Natale De Cusatis

Lisboa, cidade grandr, ruetrtípole do Reiro de

Portugal, belhsirua e rica, é, na opitriáo cotnum,

a nuis potoada cidile da üistandddÍ, se ex-

chtirmos Paris. É considerada por muitos, e com

toda a razão, a oitaua rnarauilha do ntundo.

T-l sra asserçáo, sintomárica do grande

]-{ prestígio àtribuído no passado à capiral

IJpor,rgu.sa, é extraida do relato Viaggio

da Padnua a Lisbona (Wagem de hídaa a Lit-
boa) de Domenico Laffi - sacerdote e escritor

bolonhês -, publicado em Bolonha em 1691.

Um diário de percgrinaçáo que constilui ume

riquíssima fonte de notícias sobre o Portugal

do século XVIII; em particuler, sobre a Lisboa

pré-terramoto de I de Novembro de 1755.
Uma metrópole que pela sua beleza e respectiva

magnificência dos palácios, dos mosteiros e das

igrejas, pelas amplas praças e âs ruas povoadas,

pelos numerosos e verdejantes jardins, ou pelo

porto apinhado de navios, exercia nos seus visi-

tântes um fascínio pârticular: «quem náo vê Lis-

boa náo vê coisa boa,, lembrava o próprio Laffi,

citando um famoso provérbio.

Todavia, náo teráo sido apenas razóes turísticas,

ligadas às indubitáveis belezas naturais e artís-

tico-arquitectónicas, a atrair visitantes a Portu-

gal que, conforme é sabido, foi no passado um

importante centro de vastos interesses práticos e

culturais. Interesses quc dercrminararn um vcr-

dadeiro fluxo imigratório, sobretudo a pardr dâ

segunda metade do século XV, de muitos Países

europeus, Itália inclusive.
As primeiras notícias, mais ou menos documen-

tadas, sobre e presença de italianos em Porrugal
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